
 

 

 

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 

LUMIBRÁS INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA. 
 

 

Empresa em Recuperação Judicial - 051/1.16.0002375-2 (0003795-40.201.6.82.1005) em curso perante a 

Vara Judicial, comarca de Garibaldi. 

 

MAIO E JUNHO DE 2018 

  



1. O ANDAR DO PROCESSO DE RECUPERAÇÃO  

O processamento da Recuperação Judicial das empresas LUMIBRÁS 

INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA. e LUMIBRÁS COMPONENTES ELÉTRICOS 

LTDA. segue seu curso nos termos da lei.  As empresas ajuizaram pedido de 

Recuperação Judicial em 11/10/2016, tendo sido seu processamento deferido em 

14/10/2016.  

 

O edital do art. 52, §1º e aviso do art. 7º, §1º da Lei 11.101/2005 foi 

publicado em 22/11/2016, advertindo os credores do prazo de 15 dias para, 

querendo, apresentar ao Administrador suas habilitações e/ou divergências 

quanto aos créditos relacionados. 

 

O Plano de Recuperação Judicial foi apresentado ao feito. Com o 

encerramento da verificação dos créditos, foi publicado o edital do art. 7º, §2º e 

art. 53, parágrafo único, ambos da Lei 11.101/2005, abrindo-se o prazo de 30 dias 

para os credores apresentarem suas objeções (art. 55 da Lei 11.101/2005), e de 10 

dias para impugnações de crédito, já decorridos.  

 

Atualmente, considerando que o credor Banco Bradesco S/A 

desistiu expressamente da única objeção ao plano de recuperação judicial 

oposta, acarretando na desnecessidade de convocação de Assembleia Geral de 

Credores, o plano de recuperação judicial foi homologado e a recuperação 

judicial concedida, na data de 04.12.2017 nos termos do art. 58 da Lei 11.101/2005. 

2. ATIVIDADES OPERACIONAIS DAS RECUPERANDAS

 

A Recuperanda vem cumprindo suas obrigações processuais com a 

apresentação das contas demonstrativas mensais (art. 52, IV, da LREF), e as 

informações de sua atividade estão sendo prestadas ao Administrador Judicial e 

aos credores quando solicitadas.  

 

Este relatório tem por finalidade a apresentação de forma sintética 

das atividades da Recuperanda, salientando que todos os documentos estão 

disponíveis para consulta no site www.administradorjudicial.adv.br, e 

informações adicionais ou complementares podem ser obtidas diretamente 

com o Administrador Judicial. 

 

“Art. 47. A recuperação judicial tem por objetivo viabilizar a 

superação da situação de  crise econômico-financeira do devedor, a 

fim de permitir a manutenção da fonte produtora, do emprego dos 

trabalhadores e dos interesses dos credores, promovendo, assim, a 

preservação da empresa, sua função social e o estímulo à atividade 

econômica”. 

O presente relatório contém informações referentes às atividades 

dos meses de maio a junho de Grupo Lumibrás. 

 

 

  



 

2.1 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

2.1.1 LUMIBRÁS INDÚSTRIA METALÚRGICA – PASSIVO

 
BALANÇO INDUSTRIA Saldo 04/18 Δ 05/18 Δ 06/18 Saldo 06/18 

ATIVO 5.133.186 -85.280 91.918 5.139.825 

CIRCULANTE 3.578.778 -76.517 59.135 3.561.396 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -167.509 -22.837 -7.774 -198.120 

CRÉDITOS 2.213.996 -71.476 89.766 2.232.286 

ESTOQUES 1.184.552 18.917 -21.736 1.181.733 

DESPESAS DO EXERCICIO SEGUINTE 347.739 -1.121 -1.121 345.496 

NÃO CIRCULANTE 1.554.408 -8.763 32.783 1.578.429 

DEPOSITOS JUDICIAS 558.509 0 0 558.509 

IMPOSTOS A RECUPERAR A LP 543 0 0 543 

BANCO APLICAÇÕES FINANCEIRAS 18.045 0 0 18.045 

INVESTIMENTOS 2.203 0 0 2.203 

IMOBILIZADO 958.494 -8.763 31.283 981.014 

INTANGÍVEL 16.614 0 1.500 18.114 

 
ANÁLISE 

No ativo percebe-se relevantes modificações na conta créditos, basicamente 

são alterações com origem na operação em si. Em maio recebidos valores 

relativos a vendas a prazo. Já em junho a recuperanda relatou que houve 

aumento nos pedidos de venda e em maioria a prazo, aumentando a conta. 

 

 

A conta de estoques teve modificações que também são justificadas pelos 

pedidos de venda. Em maio o estoque cresce e em junho, onde há aumento de 

faturamento, o estoque reduz.  

Por fim, outra conta que merece atenção é o imobilizado. Durante maio e junho 

houve aquisição de imobilizados classificados como máquinas e equipamentos, 

com o valor de custo de R$ 1.536,00 em maio e R$ 41 mil em junho. Desse modo, 

não houve venda de imobilizado. Em seguida demonstra-se uma tabela com os 

lançamentos de depreciação que complementam o balanço apresentado. 

Imobilizado mai/18 jun/18 

(-) depreciação de móveis e utensílios 119 115 

(-) depreciação de prédios 1.646 1593 

(-) depreciação de maquinas e equipamentos 6.930 6533 

(-) depreciação de instalações industriais 104 101 

(-) depreciação informática 1.468 1345 

(-) depreciação veículos - 0 

(-) depreciação mov. Utensílios ind. 31 30 

Total 10.299 9.717 

 

Ainda se destaca a conta caixa da recuperanda, que é negativa pelo fato do 

decorrente uso da conta caucionada junto ao banco Daycoval S.A. 

 
 



2.1 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

2.1.1 LUMIBRÁS INDÚSTRIA METALÚRGICA – PASSIVO

 

BALANÇO INDUSTRIA Saldo 04/18 Δ 05/18 Δ 06/18 Saldo 06/18 

PASSIVO 5.133.186 -85.280 91.917 5.139.824 

CIRCULANTE 12.285.129 13.181 302.730 12.601.040 

FORNECEDORES 1.531.053 -144.476 119.836 1.506.413 

ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS 1.445.488 -22.527 1.535 1.424.495 

PROVISÕES SOCIAIS 191.122 23.242 23.842 238.206 

REMUNERAÇÕES A PAGAR 180.276 -995 1.620 180.901 

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 8.802.395 166.683 159.402 9.128.481 

OUTROS DÉBITOS 41.387 -8.747 -3.505 29.136 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 93.408 0 0 93.408 

NÃO CIRCULANTE 5.693.511 0 -68.343 5.625.168 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 666.608 0 0 666.608 

EMPRÉSTIMOS A PESSOAS LIGADAS/MUTUO 1.422.199 0 -60.000 1.362.199 

IMPOSTOS PARCELADOS 3.604.703 0 -8.343 3.596.360 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO -12.845.453 -98.461 -142.470 -13.086.384 

CAPITAL SOCIAL 1.000.000 0 0 1.000.000 

LUCROS/PREJUÍZOS ACUMULADOS 2018 -433.758 -98.461 -142.470 -674.688 

PREJUIZOS ACUMULADOS -13.411.695 0 0 -13.411.695 

 

 

 

 

 

ANÁLISE 

Em maio e junho se percebe o aumento do endividamento com impostos e 

contribuições em aproximadamente R$ 160 mil mensal, em razão da falta de 

pagamento, e a recuperanda se posiciona no sentido de que aguarda condições 

para parcelamento. 

Em 20 fevereiro de 2018 foi realizado um contrato de mútuo com Renato Masutti 

no valor de R$ 60.000,00, na condição de pagamento com juros e correção 

monetária baseada na poupança. Dessa forma, durante o mês de junho de 2018, 

em 3 pagamentos, houve a liquidação deste mútuo com Renato Masutti. 

Em junho o aumento das obrigações a curto prazo foi relevante, pois a conta 

fornecedores em conjunto com os impostos não pagos elevou o valor do passivo 

circulante. Contudo a recuperanda informa que não houve captação de recursos 

através de empréstimos, e o demonstrativo contábil condiz com a informação 

passada. 

A conta de impostos parcelados não manteve constância, pois em maio não 

houve pagamento da parcela, dessa forma, em junho a recuperanda regularizou 

o pagamento efetuando o recolhimento de duas parcelas.  

A recuperanda segue com o acumulo de prejuízos, e assim, a conta de 

Lucros/Prejuízos acumulados é uma das com maior relevância no passivo e 

patrimônio líquido. 

 

 



2.1 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

2.1.1 LUMIBRÁS INDÚSTRIA METALÚRGICA – RESULTADO ECONÔMICO 

 

Segue Demonstrativo de Resultado da empresa nos meses de maio e junho de 2018, com a respectiva análise vertical e análise horizontal, 

demonstrando a proporção de cada rubrica em relação à receita líquida. 

DRE LUMIBRÁS INDUSTRIA abr/18 A.V mai/18 A.V jun/18 A.V A.H. 2018 

RECEITA BRUTA 1.483.141        -    1.087.813           -    1.445.541                        -    33% 7.203.770 

DEDUÇÕES SOBRE REC.BRUTA -508.909        -    -380.476           -    -479.436                        -    26% -2.468.009 

RECEITA LÍQUIDA 974.231 100% 707.337 100% 966.105 100% 37% 4.735.761 

CUSTOS INDUSTRIAIS -828.098 -85% -583.295 -82% -866.101 -90% 48% -4.109.003 

LUCRO/PREJUIZO BRUTO 146.134 15% 124.042 18% 100.003 10% -19% 626.758 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS -49.003 -5% -49.943 -7% -50.838 -5% 2% -274.617 

DESPESAS COMERCIAIS -173.607 -18% -129.699 -18% -145.078 -15% 12% -792.837 

DESPESAS TRIBUTÁRIAS -5.892 -1% -3.251 0% -2.793 0% -14% -20.871 

LUCRO ANTES DO RESULT. FINANC. -82.368 -8% -58.851 -8% -98.706 -10% 68% -461.567 

DESPESAS FINANCEIRAS -39.952 -4% -39.846 -6% -43.764 -5% 10% -215.242 

RECEITAS FINANCEIRAS 476 0% 235 0% 0 0% -100% 2.121 

RESULTADO -121.844 -13% -98.461 -14% -142.470 -15% 45% -674.688 

 

ANÁLISE 

Primeiro observa-se a redução de faturamento em maio de 2018, onde a 

recuperanda informou que os pedidos do mercado interno reduziram, pois 

houve uma retração no mercado. Dessa forma, a empresa buscou reavaliar os 

custos de mão de obra e matéria-prima com o intuito de melhorar o resultado. 

Apesar do prejuízo de R$ 98 mil em maio, valor nominal é inferior aos outros 

períodos, porém se verificada a representatividade percebe-se que continua 

entre 13% e 15%.  

Houve aumento do faturamento em junho, representando 33% na análise 

horizontal. Esse crescimento, de acordo com a própria recuperanda, foi a 

retomada de pedidos de venda no mercado interno. 

 

Destaca-se que os custos industriais sobem em 8% sua representatividade com 

o crescimento de faturamento, assim, em junho, chega-se a um custo de 90% do 

valor da Receita Líquida. 

Por fim, percebe-se que a retomada de faturamento de maio para junho, não 

teve um resultado adequado, afinal, com o faturamento semelhante ao de abril 

obteve um resultado inferior. 

Ao final de junho a recuperanda acumula aproximadamente R$ 675 mil de 

prejuízos em 2018. 



2.1 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

2.1.2 LUMIBRÁS COMPONENTES ELÉTRICOS LTDA – PASSIVO 

 

 

BALANÇO COMPONENTES Saldo 04/18 Δ 05/18 Δ 06/18 Saldo 06/18 

ATIVO 1.875.883 -127.073 119.570 1.868.381 

CIRCULANTE 1.406.041 -115.982 130.252 1.420.311 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -41.906 -31.453 51.445 -21.914 

CRÉDITOS 675.396 -127.861 117.288 664.823 

ESTOQUES 660.644 38.590 -37.808 661.426 

DESPESAS DO EXERCICIO SEGUINTE 111.907 4.742 -674 115.976 

NÃO CIRCULANTE 469.842 -11.091 -10.682 448.070 

DEPOSITOS JUDICIAS 95.065 0 0 95.065 

BANCO APLICAÇÕES FINANCEIRAS 10.025 0 0 10.025 

INVESTIMENTOS 350 0 0 350 

IMOBILIZADO 364.403 -11.091 -10.682 342.630 

 

ANÁLISE  

No ativo, assim,como a Lumibrás Indústria, as contas que sofrem modificações 

significativas são a de estoques e os créditos, sendo o motivo da alteração o 

mesmo. A redução dos créditos em maio é relativa ao recebimentos de clientes 

e o aumento de faturamento em junho leva ao crescimento dos direitos na conta 

crédito, afinal das vendas são em sua maior parte a prazo. O crescimento no 

faturamento em junho também explica a redução na conta estoques. 

 

A conta Caixa sofre alterações que tem origem na conta vinculada do Banco 

Daycoval S.A., e o saldo negativo é referente ao limite utilizado da conta 

caucionada. 

 

As movimentações no imobilizado da empresa são exclusivamente de 

depreciações mensais. Na tabela apresentada em seguida fica evidente os 

valores registrados como depreciação de forma analítica. 

 

Imobilizado  mai/18 jun/18 

(-) depreciação de móveis e utensílios  39 37,86 

(-) depreciação de maquinas e equipamentos  9.531 9175,96 

(-) depreciação de instalações industriais  1.094 1058,73 

(-) depreciação informática  - 0 

(-) depreciação veículos  - 0 

(-) depreciação mov. utensílios ind.  427 409,2 

Total  11.091 10.682 

 

Por fim, verifica-se que em maio a conta de Despesas do Exercício Seguinte sofre 

aumento, pois houve a contratação de uma apólice de seguros para veículos 

junto ao Bradesco Auto/RE no valor de R$ 5.512,50. 

 

 

 

 



 

  

2.1 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

2.1.2 LUMIBRÁS COMPONENTES ELÉTRICOS LTDA – PASSIVO

 

BALANÇO COMPONENTES Saldo 04/18 Δ 05/18 Δ 06/18 Saldo 06/18 

PASSIVO 1.875.883 -127.073 119.570 1.868.381 

CIRCULANTE 6.904.637 -43.882 176.748 7.037.504 

FORNECEDORES 1.348.097 -69.963 67.577 1.345.711 

ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS 624.702 -1.427 17 623.291 

PROVISÕES SOCIAIS 87.335 9.489 8.709 105.533 

REMUNERAÇÕES A PAGAR 45.034 -2.051 1.374 44.357 

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 4.731.545 15.477 99.064 4.846.085 

OUTROS DÉBITOS 20.405 4.594 7 25.006 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 47.520 0 0 47.520 

NÃO CIRCULANTE 4.439.172 0 -17.741 4.421.431 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 183.575 0 0 183.575 

EMPRÉSTIMOS A PESSOAS LIGADAS/MUTUO 1.856.755 0 -8.500 1.848.255 

IMPOSTOS PARCELADOS 2.398.842 0 -9.241 2.389.601 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO -9.467.926 -83.191 -39.437 -9.590.554 

CAPITAL SOCIAL 720.000 0 0 720.000 

LUCROS ACUMULADOS -159.335 -83.191 -39.437 -281.963 

PREJUIZOS ACUMULADOS -10.028.591 0 0 -10.028.591 

ANÁLISE 

No passivo percebe-se uma redução de cerca de R$ 127 mil em maio, que tem 

origem principalmente em fornecedores, que reduz em aproximadamente R$ 70 

mil, pela liquidação de duplicatas de fornecedores, e o prejuízo do período, que 

acumulou o valor de R$ 83.191 de acordo com o resultado apontado no 

Demonstrativo de Resultado do Exercício.  

Já no período de junho o passivo aumenta em R$ 119.570, sendo o aumento 

originado principalmente em impostos e contribuições sobre vendas em 

conjunto da falta de pagamentos destes. Em virtude desta situação, a 

recuperanda aponta que está aguardando parcelamento para regularizar sua 

situação junto ao fisco.  

Ainda sobre impostos, nota-se na conta de impostos parcelados localizados no 

passivo não circulante, que alguns tributos estão em andamento com os 

parcelamentos, sendo que houve o pagamento de duas parcelas em junho, 

afinal, no mês de maio não foi efetuado o recolhimento da devida parcela. 

Em 20 fevereiro de 2018 foi realizado um contrato de mútuo com Renato Masutti 

no valor de R$ 12.000,00, na condição de pagamento com juros e correção 

monetária baseada na poupança, dessa forma, durante o mês de junho de 2018, 

em 2 pagamentos, houve a liquidação deste mútuo com Renato Masutti. 

 



2.1 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
 

2.1.1 LUMIBRÁS COMPONENTES ELÉTRICOS LTDA – RESULTADO ECONÔMICO 

 

Segue Demonstrativo de Resultado da empresa nos meses de maio e junho, com a respectiva análise vertical e análise horizontal, demonstrando a 

proporção de cada rubrica em relação à receita líquida. 

DRE LUMIBRÁS COMPONENTES abr/18 A.V mai/18 A.V. jun/18 A.V. A.H. 2018 

RECEITA BRUTA 613.895 0% 424.404  685.980  62% 3.433.686,66 

DEDUÇÕES SOBRE REC.BRUTA -233.644 0% -163.396  -252.869  55% -1.299.721,86 

RECEITA LÍQUIDA 380.251 100% 261.007 100% 433.111 100% 66% 2.133.965 

CUSTOS INDUSTRIAIS -283.992 -75% -221.430 -85% -348.038 -80% 57% -1.718.667,37 

LUCRO/PREJUIZO BRUTO 96.260 25% 39.578 15% 85.073 20% 115% 415.297,43 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS -33.878 -9% -41.618 -16% -40.975 -9% -2% -213.649,63 

DESPESAS COMERCIAIS -77.923 -20% -63.775 -24% -60.800 -14% -5% -372.241,36 

DESPESAS TRIBUTÁRIAS -927 0% -1.407 -1% -1.184 0% -16% -6.418,18 

LUCRO ANTES DO RESULT. FINANC. -16.469 -4% -67.221 -26% -17.886 -4% -73% -177.011,74 

DESPESAS FINANCEIRAS -19.093 -5% -17.209 -7% -21.551 -5% 25% -106.995,66 

RECEITAS FINANCEIRAS 1 0% 1.239 0% 1 0% -100% 2.044,28 

RESULTADO -35.562 -9% -83.191 -32% -39.437 -9% -53% -281.963 

 

ANÁLISE 

O demonstrativo de resultado da Lumibrás Componentes varia da mesma forma 

que o da Lumibrás Indústria. Inicialmente percebe-se que maio tem uma redução 

brusca no faturamento em virtude da retração do mercado nacional, que refletiu 

nesta diminuição de vendas. 

Em junho o faturamento cresce e atingi praticamente R$ 686 mil, e ao contrário 

da Indústria, os custos apurados reduzem sua representatividade de 85% para 

80%.  

Sem dúvida os custos são o maior redutor do resultado, mas as despesas 

comerciais têm um comportamento atrativo, afinal o faturamento cresce em 

junho e as despesas comerciais mantêm seu valor nominal e reduzem sua 

representatividade de 24% para 14%. 

A recuperanda informou que está buscando reavaliar os custos de mão de obra 

visando melhorar sua rentabilidade.  

Ao final de junho a recuperanda acumula aproximadamente R$ 282 mil de 

prejuízos em 2018. 



 

2.2 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES  
 

2.2.1 DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
 

A fim de atender outro dos princípios da Recuperação Judicial – manutenção do emprego dos trabalhadores – está sendo fiscalizado o Setor de RH, 

para que os demais Órgãos da Recuperação, bem como Credores, tenham conhecimento da atual situação dos funcionários da Devedora.  

 

 

 

Conforme observa-se na projeção gráfica, a empresa Lumibrás Indústria, no mês 

de maio, demitiu 2 funcionários e admitiu 3. No mês de junho, a empresa admitiu 

3 e demitiu 3 funcionários, assim, findo mês de junho contava com 63 

trabalhadores. 

 

 

A recuperanda Lumibrás Componentes, no mês de maio contratou 1 funcionário. 

No mês de junho não teve movimentações em seu quadro, findo o mês de se 

mantinha com 23 colaboradores. 
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2.2.2 TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES 
 

PASSIVO TRIBUTÁRIO INDÚSTRIA 

TRIBUTOS MAI/18 JUN/18 

INSS R$ 1.090.295,34 R$ 1.121.345,71 

FGTS R$ 264.730,75 R$ 251.868,95 

ICMS R$ 2.771.009,46 R$ 2.790.785,72 

IPI R$ 5.393.242,70 R$ 5.511.470,31 

IRRF R$ 7.700,96 R$ 7.464,99 

PIS R$ 384.068,06 R$ 389.954,92 

COFINS R$ 1.822.561,38 R$ 1.849.676,60 

ISS R$ 94,67 R$ 108,08 

CSLL/COFINS R$ 388,01 R$ 436,11 

PARCELAMENTO SESI R$ 27.559,79 R$ 26.887,60 

PARCELAMENTO SENAI R$ 13.500,27 R$ 13.000,26 

PARCELAMENTO INSS R$ 841.197,66 R$ 822.597,76 

PARCELAMENTO REFIS IV R$ 1.235.901,38 R$ 1.235.901,38 

PARCELAMENTO IPI R$ 64.546,05 R$ 64.546,05 

PARCELAMENTO COFINS R$ 12.010,77 R$ 12.010,77 

TOTAL R$ 13.928.807,25 R$ 14.098.055,21 

 

 

PASSIVO TRIBUTÁRIO COMPONENTES 

TRIBUTOS MAI/18 JUN/18 

INSS R$ 425.031,97 R$ 439.173,85 

FGTS R$ 118.976,84 R$ 109.405,76 

PARCELAMENTO INSS CPRB R$ 65.245,96 R$ 64.080,86 

ICMS R$ 1.620.944,73 R$ 1.657.528,59 

IPI R$ 2.790.544,58 R$ 2.839.718,32 

IRRF R$ 6.106,77 R$ 6.187,57 

PIS R$ 161.623,57 R$ 165.272,71 

COFINS R$ 826.172,14 R$ 842.980,26 

ISS R$ 8,97 R$ 8,97 

CSLL/COFINS-5952 R$ 293,94 R$ 731,80 

PARCELAMENTO PIS R$ 10.498,97 R$ 10.079,02 

PARCELAMENTO COFINS R$ 54.161,77 R$ 53.194,60 

PARCELAMENTO SESI R$ 1.553,61 R$ 1.035,74 

PARCELAMENTO INSS R$ 339.335,37 R$ 327.675,47 

PARCELAMENTO REFIS IV R$ 1.127.877,44 R$ 1.127.877,44 

PARCELAMENTO IPI R$ 206.741,58 R$ 203.396,18 

TOTAL R$ 7.755.118,21 R$ 7.848.347,14 

 

 

A Lumibrás não apresenta regularidade fiscal. Conforme informações prestadas, a Recuperanda está pagando FGTS, IRRF, ICMS ST, INSS (Empregados), 

Parcelamentos Seis, Senai, INSS CPRB, PIS, Cofins e IPI. Demais tributos a Recuperanda aguarda informação quanto ao parcelamento. 

 

 



2.2.3 CUMPRIMENTO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

Transcorrido o prazo, o Banco Bradesco S/A foi o único credor a apresentar objeção ao Plano de Recuperação Judicial. Entretanto, o credor desistiu 

expressamente da objeção oposta nos autos da Recuperação Judicial. Deste modo, tornou-se desnecessária a realização de Assembleia Geral de Credores, haja vista a 

concordância de 100% dos credores. O plano, então, foi homologado em 14.12.2017, concedendo a Recuperação Judicial.  

Ainda, visando objetividade e melhor entendimento da totalidade dos créditos sujeitos ao plano de recuperação judicial, segue abaixo quadro 

demonstrativo com as condições de pagamento de todas as classes credores: 

PAGAMENTO 

O termo inicial para contagem dos prazos de pagamento dos Créditos terá início a partir do transito em julgado da decisão de aprovação do Plano de Recuperação Judicial - PRJ, nos 
períodos de carência estabelecidos nas cláusulas seguintes. A data de transito em julgado da decisão de aprovação foi em 11.06.2018. 

        

CLASSE I - TRABALHISTAS 

PRAZO 
TOTAL 

CARÊNCIA 
TAXA DE 
JUROS 

CORREÇÃO 
MONETÁRIA 

DESÁGIO FORMA PAGAMENTO 

12 meses 0 0% 0 0% 

Ressalta-se que havendo inclusão de algum Credor Trabalhista e/ou Equiparado, ainda não habilitado e/ou não 
tendo a sua liquidez definitiva no momento do transito em julgado da decisão de aprovação do Plano de 

Recuperação Judicial – PRJ, a qualquer tempo, estes créditos terão as mesmas condições de pagamento previstas 
para os Credores habilitados, se o trânsito em julgado da decisão judicial determinar a inclusão do Crédito 

Trabalhista na lista de Credores. 
        

CLASSE II - GARANTIA REAL 

PRAZO 
TOTAL 

CARÊNCIA 
TAXA DE 
JUROS 

CORREÇÃO 
MONETÁRIA 

DESÁGIO FORMA PAGAMENTO 

17 anos 12 meses 3% a.a. 
TR (Taxa 

Referencial) 
0% 

O pagamento das parcelas devidas iniciará no mês imediatamente seguinte à liquidação dos pagamentos devidos à 
Classe “Credores Trabalhistas”, a partir do transito em julgado da decisão de aprovação do Plano de Recuperação 
Judicial – PRJ para o início dos pagamentos do principal e encargos. No período de carência o saldo devedor será 

corrigido aplicando-se a Taxa Referencial de Juros (TR). Os saldos devedores, assim atualizados, serão pagos junto 
com a parcela do principal, após o período de carência, pelo Sistema de Amortização Constante (SAC). Os encargos 
apurados durante o período de carência serão acrescidos ao saldo devedor que será base de cálculo das parcelas 

mensais. 

  



 

2.2.3 CUMPRIMENTO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

CLASSE III - QUIROGRAFÁRIOS 

PRAZO 
TOTAL 

CARÊNCIA 
TAXA DE 
JUROS 

CORREÇÃO 
MONETÁRIA 

DESÁGIO FORMA PAGAMENTO 

17 anos 12 meses 3% a.a. 
TR (Taxa 

Referencial) 
 

O pagamento das parcelas devidas iniciará no mês imediatamente seguinte à liquidação dos pagamentos devidos à 
Classe “Credores Trabalhistas”, a contar do transito em julgado da decisão de aprovação do Plano de Recuperação 
Judicial – PRJ, para o início dos pagamentos do principal e encargos. No período de carência o saldo devedor será 
corrigido aplicando-se a Taxa Referencial de Juros (TR). Os saldos devedores, assim atualizados, serão pagos junto 
com a parcela do principal, após o período de carência, pelo Sistema de Amortização Constante (SAC). Os encargos 
apurados durante o período de carência serão acrescidos ao saldo devedor que será base de cálculo das parcelas 

mensais. 
        

CLASSE IV - ME E EPP 

PRAZO 
TOTAL 

CARÊNCIA 
TAXA DE 
JUROS 

CORREÇÃO 
MONETÁRIA 

DESÁGIO FORMA PAGAMENTO 

17 anos 12 meses 3% a.a. 
TR (Taxa 

Referencial) 
 

O pagamento das parcelas devidas iniciará no mês imediatamente seguinte à liquidação dos pagamentos devidos à 
Classe “Credores Trabalhistas”, a contar do transito em julgado da decisão de aprovação do Plano de Recuperação 
Judicial – PRJ, para o início dos pagamentos do principal e encargos. No período de carência o saldo devedor será 
corrigido aplicando-se a Taxa Referencial de Juros (TR). Os saldos devedores, assim atualizados, serão pagos junto 
com a parcela do principal, após o período de carência, pelo Sistema de Amortização Constante (SAC). Os encargos 
apurados durante o período de carência serão acrescidos ao saldo devedor que será base de cálculo das parcelas 

mensais. 

 

A recuperanda apresentou uma relação de pagamentos relativos a rescisões com origem em processos trabalhistas, onde constam um total de 5 

parcelas com vencimentos mensais, sendo a última parcela 09.2018, para o total de 10 credores com o valor total a ser pago de R$ 156.282,10. Até o final de junho de 

2018 foi efetivado o pagamento de das 3 primeiras parcelas, abril, maio e junho. Estes pagamentos fazem parte dos créditos estabelecidos em edital para classe 

trabalhista. A recuperanda nos informou que priorizou os pagamentos aos credores que foram demitidos, depois os que tem reclamatórias trabalhistas e então o 

restante, mas afirma que tem condições de cumprir o pagamento dentro do prazo de 12 meses. 

 

 



 

2.2.4 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

Este Administrador Judicial permanece a disposição para maiores esclarecimentos que se fizerem necessários ao decorrer do processo de 

recuperação judicial. Salienta, ainda, que sempre busca repassar a atual situação da empresa da forma mais transparente possível. 

 

É o relatório. 

 

Garibaldi, 01 de agosto de 2018. 

 

 

 
SILVIO LUCIANO SANTOS 

Contador CRC RS, BA, PR, SC e SP 66.456 
Advogado OAB/RS 94.672 

Adv. LAURENCE BICA MEDEIROS 
Administrador Judicial 

OAB/RS 56.691 
  

 
ANEXOS: 

Anexo I - Balancetes do Grupo Lumibrás de maio e junho de 2018. 
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